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NORMAS COMPLEMENTARES AO EDITAL No. 035/2017 
 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO DE PROFESSOR 
SUBSTITUTO DA UFU/ FACULDADE DE CIÊNCIAS INTEGRADAS DO PONTAL 
 
 

ÁREA: Geografia Geral 
 
A presente norma complementar deve estar de acordo com o previsto no Edital Específico nº 
035/2017 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia, 
de leitura obrigatória. 
 Em caso de conflito entre estas normas complementares e o disposto no Edital Específico nº 
035/2017 e Edital de Condições Gerais nº 002/2017 da Universidade Federal de Uberlândia 
devem prevalecer as disposições dos referidos editais.  
Estas normas complementares incorporar-se-ão ao edital específico nº 035/2017, naquilo que 
com ele forem compatíveis. 
 
1. DAS PROVAS E TÍTULOS 
1.1. Prova Escrita: A prova escrita acontecerá na data, local e horário definidos no edital 
específico. 
 
1.2. Prova Didática 

1.2.1. - A prova didática será aplicada na data, local e horário a serem divulgados em 
até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 
inscrições, no endereço www.portal.prograd.ufu.br. 
1.2.2. Prova Didática Pedagógica: No início da prova, o candidato deverá entregar a 
cada membro da Comissão Julgadora, uma cópia impressa de seu Plano de Aula, que 
deve conter: identificação do Candidato, Tema da Aula, Objetivos (Geral e Específico), 
Conteúdo Programático, Metodologia, Avaliação e Referências Bibliográficas. 
1.2.3. Será disponibilizada sala de aula com quadro de giz, giz, aparelho multimídia de 
data show, devendo o candidato trazer seu notebook caso deseje apresentar slides em 
Power Point ou outro software.  
1.2.4. Caso o candidato necessite utilizar outros materiais/equipamentos, será de sua 
responsabilidade providenciá-los. 
1.2.5. É vedado o uso de celular durante a prova didática. 

 
1.3. Análise de Títulos 

1.3.1. A entrega dos títulos será feita na data, local e horário a serem divulgados em 
até 05 (cinco) dias úteis após o encerramento do prazo para o pagamento das 
inscrições, no endereço www.portal.prograd.ufu.br. 
 

 
 

2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A evolução do Pensamento Geográfico 

2. Geomorfologia Climática, os processos e os sistemas morfoclimáticos 
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3. As diferentes concepções de Bacia Hidrográfica 

4. Processos físicos e antrópicos que atuam na esculturação, forma e evolução do relevo. 

5. A hidrografia e a questão ambiental: impactos, legislação e conservação. 

6. Dinâmica fluvial: natureza, processos e interações geoambientais. 

7. Processos endógenos e exógenos na formação do relevo. 

8. Teorias da Geografia: espaço e território. 

9. A evolução teórico-epistemológica da geografia física. 

10.  Compartimentação geomorfológica brasileira. 
 

3. REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO SUGERIDO 
 
BIGARELLA, J.J. BECKER, R. D.; SANTOS, G. F. Estrutura e Origem das Paisagens 
Tropicais e Subtropicais - Vol. I. 2.ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2007.  

BIGARELLA, J.J. BECKER, R. D.; SANTOS, G. F. Estrutura e Origem das Paisagens 
Tropicais e Subtropicais - Vol. II. 2.ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2007.  

BIGARELLA, J.J. BECKER, R. D.; SANTOS, G. F. Estrutura e Origem das Paisagens 
Tropicais e Subtropicais - Vol. III. 2.ed. Florianópolis: Ed. UFSC, 2003. 

CASSETI, V. Elementos de geomorfologia. 1ª ed. Ed UFG. Goiânia, 1994.  

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2ª ed. Ed. Edgard Blucher, São Paulo, 1980. 

CASTRO, I. E. de et alii. Geografia: Conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1996. 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia fluvial. São Paulo: Edgard Bluncher, 1981. 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blucher, 1980. 

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais São Paulo: Edgard Blücher, 
1999. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: 
Berttrand Brasil, 1.996.  

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs.). Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1998. 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de 
Janeiro: Bretrand Brasil, 2006.  

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (orgs.). A questão ambiental: diferentes abordagens. Rio 
de Janeiro: Bretrand Brasil, 2006.  

GREGORY, K. J. A natureza da geografia física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1992. 

GUERRA, A. T.; GUERRA, A. J. T. (orgs.). Novo dicionário geológico-geomorfológico. Rio 
de Janeiro: Bretrand Brasil, 2008. 
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MORAES, A. C. R. Geografia: pequena história crítica. 6.ed. São Paulo: Hucitec, 1987. 
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PINTO, N. L. Manual de Hidrologia Básica. São Paulo: Edgard Blücher. 1976. 

RAFFESTIN, C. Por uma geografia do Poder. SP: Ática, 1993. 

ROSS, Jurandir. Geomorfologia; ambiente e planejamento. São Paulo: Ed. Contexto, 1.997. 

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 
1996. 

TUCCI, C.E.M. 1998. Modelos Hidrológicos. Editora da Universidade/UFRGS/ABRH, Porto 
Alegre. 

TUCCI, C.E.M., [Org.]. 1993. Hidrologia: Ciência e Aplicação. Coleção ABRH de Recursos 
Hídricos, Vol. 4, Editora da Universidade/Edusp/ABRH, Porto Alegre. 

VITTE, A. C.; GUERRA, A. J. T. (Org.). Reflexões sobre a geografia física no Brasil. 2 ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. VITTE, A. C. (Org.). Contribuições à história e à 
epistemologia da geografia. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007. 

 
 

4. CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
4.1. Caso haja empate na nota final, serão utilizados os seguintes critérios para desempate: 

I – o candidato que for enquadrado como idoso, nos termos dos arts. 1º e 27, parágrafo 
único da Lei nº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 
II – o candidato com a maior nota na Prova didática; 
III- o candidato com a maior nota na Prova escrita. 

 
 

 
 

Ituiutaba, 25 de julho de 2017 
 
 
 

Prof. Dr. Sérgio Gonçalves 
Coordenador do Curso de Geografia  


